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1. INTRODUGAO 

Prosseguindo os estudos citoldgicos em cacaueiro,em colaboragao com o Centro de Pesquisas do Cacau, Itabuna, Ba- hia,apresenta-se, neste trabalho, o fenomeno de anomalia ob- servada nos macro e microsporogenese do cacaueiro denomi- nado " Pimenta', 
Há uma série de termos empregados para definir o fe- nomeno da sexualidade em cacaueiro, tais como: esterilidade, auto - esterilidade, incompatibilidade, auto-incompatibilidade e, muitas vezes, estes termos são empregados, indiferente- mente, como sinonimos. Assim, BOUHARMONT (2) referindo- -se à esterilidade diz: O primeiro estudo microscdpico da esterilidade dos cacaueiros foi feito por POSNETE (1938). Ele não observou a diferenca de estrutura do estilete e do estigma das flores provenientes de arvores autocompativeis ou auto- -incompativeis. Os estiletes dos dois tipos de flores conser- vam-se ainda semelhantes, apés a autopolinização. três a seis horas, Aspolinizagaes incompatíveis apresentam, distintamen- te, certo número de tubos polfnicos curtos, fortemente cora- dos, que terminam bruscamente e tendo a sua extremidade en- fumecida que cresce, às vezes, no sentido do ovário ao estile- teu, 

Gomo se ve, trata-se de um fendmeno de incompatibi- lidade e não de esterilidade. A esterilidade é observada, com certa freqifencia, em a natureza, e atribui-se a uma série de fatores: 19) fase de adaptagao ou aclimatagio; 29) mudangas bruscas detemperatura, SHIMOYA (6, 7); 39) condigoes domeio SHIMOYA (4, 5); 4º) hereditariedade. 
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Segundo BOIS (1) as principais causas de esterilidade, 

em fanerógamas, são: 

a) Insuficiencia ou excesso de temperatura, de luz ou de umi- 

dade, no solo ou na atmosfera; b) acidentes meteorológicos; c) 

insuficiencia ou excesso de nutrientes; d) separagao de sexos, 

como em plantas didicas; e) auto-esterilidade pela atrofia ou 

constituigao peculiar do érgao de reprodugao; f) doengas cau- 

sadas por criptégamos e danos causados por animais. 

2. MATERIAL E METODO 

Todo o material floral utilizado no presente estudo foi 

colhido das drvores existentes na Estagio Experimentalde Ca- 

cau em Uruguca, Bahia. 

As flores apresentam, de modo geral, uma coloragao 

carmim, que difere do 'Catongo' e 'Almeida', observada nos 

trabalhos anteriores. 

Observa-se uma carga floral maior que os demais ca- 

caueiros da referida Estação, que alids é uma das caracteris- 

ticas de plantas estéreis. 
Faz-se a colheita no mes de junho de 1963, fevereiro 

e julho de 1964 e novembro de 1965. Foram fixados nos fluidos 

de Bouin-Hollande (modificado) e C. A. A. (cloroférmio + álco- 

ol absoluto + acido acético glacial, na proporgao de 4:3:1). Se- 

guiu-se o método usual de impregnagao pela parafina.Os cor- 

tes foram feitos com 5 a 10 micros de espessura e corados 

pela hematoxilina férrica deHeidenhain e hematoxilina de De- 

lafield. As microfotografias foram obtidas com Fotomicroscé 

pio Mikroma de Zeiss, sem e com contraste de fase. 

3. OBSERVAGOES 

3.1, Microsporo, ‘enese 

Foram feitos cortes transversal e longitudinal, nos bo- 

toes florais bem jovens, desde | mm de diametro, com a fina- 

lidade de observar o inicio da identificagao das células mães 

do ¢rao de pdlen (cs. m. g. p. ); bem como as células do tapete 

(cs.t.) ou células nutritivas. 

Todas as tentativas para obter figuras semelhantes às 

do 'Catongo' e 'Almeida' foram inúteis. Examinaram-se figu- 

ras anormais, que variavam, em diversos graus de intensida- 

de, e muitos nem chegaram a esboçar os tecidos microsporo-
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genico e nutritivo, figura 1, e outras vezes, apresentavam os 
dois tecidos, como nas figuras 2 e 3. O tecido nutritivo se de- 
senvolve de maneira a destruir (talvez tipo lise) o tecido mi- 
crospotogemco, figuras 2, 4 e 5, ou mais intensamente.figu 
ra 3, 

Observaram-se fenomenos de anomalia degenerativa 
no tecido m:crosporogemco. que revelam diversas intensida- 
des, desde parclal ate a totalidade das cs.m. g.p. Inicia-se a 
degenel‘escencla. às vezes, antes da dxferenmaçao das cs. m. 
.P figura 1 e, em outros casos, no início da prófase hetero- 
tipica, figuras 2 a 8. Muito raramente chegam a atingir o tér- 
mino da meiose, ou mesmo, até a citocinese (figuras 9 e 10). 

Nos mlcrosporomtos formados, observam-se, pelo con- 
traste de fase, granulaçoes semelhantes acamido, núcleo volu- 
moso, aparentando prófase mitótica, porém as suas membra- 
nas não se diferenciam em exina e intina, como no 'Catongo' 
figura 12, com uma particularidade interessante, isto &, não 
apresenta uma forma definida, ou seja, uniforme (figura 1) 
Outras vezes, observa-se, como na figura 7, que a _degeneres- 
cencia e tão profunda que os tecidos microsporogenico e nu- 
tritivo não se diferenciam. 

A degenerescencla das células do tapete oucélulas nu- 
tritivas é bem caracteristica. Inicialmente, pode ocorrer uma 
mitose bem rápida, e logo em seguida se alonga. no sentido 
centnpeto, como nas figuras de 2 a 6. Todas as células do ta- 
pete mostram acentuada contragao do seu protoplasma, como 
que aglutinado, e se desintegram ou desaparecem. rãpida— 
mente, No caso do 'Catongo’, f:gura 12, as células do tapete 
entram em processo de degenerescencia somente na fase final 
da meiose, e se apresentam sempre contínuas, formando um 
tecido, o que não acontece com as do 'Pimenta’. 

Não foram observados os grãos de pólen no material 
colhido. 

3.2. Mac rosgorogênes e 

Acompanhando o desenvolvimento do óvulo nos botões 
florais eparticularmente a formação do saco embrionário, ob- 
servam-se anomahas bastante mteressantes Assim, nos bo- 
toes florais, com cerca de 2mm de diametro, observa-se uma 
ou mais células que se diferenciam pelo tamanho (figuras 13 e 
14), porém sãobem menos caracterizadas do > que as observadas 
por CHEESMAN. Prosseguinde as observagoes em botoes flo-
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rais mais desenvolvidos, pode-se resumir o fenomeno, nos se- 

guintes itens: 

19 - Os óvulos possuem uma forma mais esférica que ovóide, 
figura 15, com integumentos e nucela. 

29 - A suposta célula mae do saco embrionirio sofre uma sé- 
rie de mitoses, aparentemente, e forma um tecido tipo 

parenquima, figura 16, no interior da nucela. 
39 - Nas flores supostas polinizadas, isto é, que persistemde- 

pois de abertas, o seu ovario continua em franco cresci- 
mento externo e internamente, porém sem que haja saco 

embrionário, em seus óvulos. 
49 - Nos bilros mais desenvolvidos, observa-cze a perda de i- 

dentidade dos tecidos do óvulo, gradativamente, e,20 mes- 
mo tempo, acentua-se o desenvolvimento dos tecidos da 

parede do ovário, 
59 - Fundenrse os dois tecidos, o do óvulo com o da parede o- 

variana. 

69 - Quando o bilro atingir o tamanho de 8 a 10 mm de diame- 
tro,por 15 a 20mm de comprimento, não se observa mais 
a identidade dos óvulos, e a sua estrutura interna é cons- 
titufda de epicarpo, mesocarpo e endocarpo, que ocupa to- 
da a parte central restante, formando, assim, um fruto 

tipo partenocarpico. 
79 - Nesta altura do desenvolvimento, o bilro pode despren- 

der-se da planta. 

4. CONCLUSOES 

O tecido microsporogenico do cacaueiro "Pimenta'' so- 
fre degenerescencia em varias intensidades: 1) antes da sua i- 
dentificagao; 2) durante a préfase; 3) após a meiose; 4) após a 
formação dos microsporócitos, 

Os microsporócitos apresentam diversas formas,pos- 
suem núcleo volumoso, rico em corpúsculos que se asseme- 
lham ao amido e com membrana mais ou menos delgada (sem 

distinção de exina e intina). 
Ascélulas do tapete desenvolvenrse de modo demasia- 

damente rápido, e contrai-se o seu protoplasma, dando aspec- 
to aglutinado, e logo em seguida entra na fase de degeneres- 

cencia. 
Não foi observada a existencia dos graos de pólen. 
Desenvolvem-se os ovulos até certo ponto, pois nao
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Possui o tecido macrosporogenico, isto &, saco embrionario, €, em substituicio, forma-se um parenquima, Continuando o seu desenvolvimento, perdem as caracteristicas e se fundem com o parequima do endocarpo, formando massa única. Os bik ros podem atingir cerca de 8 a 10 mm de diâmetro por 15a 20 mm de comprimento, Nesta altura, nio se observa mais ne- nhum vestigio dos Svulos, e se desprendem da planta. 

5. SUMARIO 

O tecido microsporogenico do cacaueiro 'Pimenta' so- fre virios graus de degenerescencia, desde antes da sua dife- renciagao, até após a formação dos microspordcitos, e assim não produz grios de pólen. 
Os 6vulos não formam o seu saco embriondrio, pois ©este é substituido pelo parenquima. A medida que se desenvol- vem, perdem as suas caracteristicas, integumentos, nucela etc., transformando-se em um par'ênqui.ma que mais tarde se funde com o parenquima do endocarpo, formando massa Unica. Quando atinge esta transformagio, o bilro mede corca de 8 a 10mm de diametro por 15 a 20 mm de comprimento, e se desprende da planta. 

6. SUMMARY 

The microsporogenous tissue of the cacao clone 'Pi- menta' undergoes several degrees of degeneration, beginning before its differentiation and lasting until after the formation of microsporophytes in such a manner that no pollen is pro - duced, 

The ovules do not form an ambryo sac, this being re- placed by parenchyma cells, Accordingly, the integuments, nu- cellus etc, are lost, being transformed into parenchyma tissue thatla es with the endocarp parenchyma to form a single mass of tissue, 
When this transformation is achieved, the fruit buds measeure approximately 8 to 10 mm in diameter by 15 to 20mm in length and are aborted. 
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FIGURA |- Corte transversal, parcial 
da antera, mostrando, no 

centro, ostecidos micros - 
porogenico e nutritivo, em 
degenerescencia total, an- 
tes da diferenciação. Mi- 
crofotografia x ca. 390. 

FIGURA 2 - Corte transversal, parcial 
da antera, mostrando, no 
centro as cs. m.g.p., ro- 
deadas por cs.t. Microfo- 
tografia x ca. 355. 

FIGURA 3 - Corte transversal, parcial 
da antera, mostrando tanto 
as cs.m.g.p.como c.st., 
bastante alteradas.Micro- 
fotografia x ca. 230. 
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FIGURA 4e5-Corte transversal, par- 
cial da antera, mostrando 

outros aspectos. Microfo- 
tografia x ca. 230 e 293. 
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da antera, com cs.m.g.p.s 
deslocadas para ointerior , 
Microfotografia xca. 290. 

FIGURA 6 - Corte transversal, parcial FIGURA 7 - Corte transversal, parcial 
da antera, com apenas 2 
cs.m. g. p.. cujo núcleo se 
encontra em prófase hete- 
rotípica. Microfotografia 
x ca. 290. 

Corte transversal, parcial 
da antera, com cs. m. gp. 
no centro, com protopla 
ma bastante constraido.Mi- 
crofotografia x ca. 290. 
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FIGURA 9 - Corte transversal, parcial FIGURA 10 - Corte transversal, par- 
da antera, com cs.m.g.p. cial da antera, com cs. 
em citocinese. Microfo- m.g.p. em degeneres- 
tografia x ca. 290. cência, após citocinese. 

Microfotografia x ca230. 

FIGURA 11 - Aspecto dos microsporó- 
citos. Microfotografia x 
ca. 290. 
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FIGURA 12 - Aspecto de 'Catongo' mostrando os 
microsporéeitos rodeados de ca.t. 
em infcio de degenerescencia. Mi- 
crofotografia x ca. 290. 

FIGURA 13 - Corte transversal de um 6vulo, no 
infcio da lormçao. nucela com u- 
ma célula mãe do saco embrioná- 
Tio. Microfotografia x ca. 230.
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FIGURA 14 - Corte transversal de um óvulo, no 
infcio da formação, nucela com 3 

células. Microfotografia x ca, 230. 

FIGURA 15 - Corte transversal, par- FIGURA 16 - Corte transversal, par- 

cial do ovario mostran- cial do ovario mostrando 

do o évulo constitufdo por o óvulo formado de pa- 
funiculo, integumentos e renquima no lugar do sa- 

nucela. Microfotografia co embrionário. Micro- 

xca, 150. fotografia x ca. 230


